
m Portugal exis-
te financiamen-
to e existem
bons projetos.

Os bancos estão com um apetite
grande para financiar bons proje-
tos e há uma grande concorrência
e muita agressividade para os cap-
tar”, José Luis Vega, diretor da
Banca de Empresas do Bankinter
Portugal. Acrescenta que o banco
jáaprovou bons projetos, e que tem
disponibilidades para financiar
mais projetos e empresas em Por-
tugal. Sublinhaque “háalgumain-
certeza nos dias de hoje”, o que
pode levar os empresários aretraí-
rem-se no investimento em proje-
tos mais pequenos.

Participou em váriasconferên-
cias promovidas em várias re-
giões do país e contactou com
muitos empresários. Com que
ideia é que ficou e que retrato
do empresário português é
que pode traçar?
A Plataforma Empresarial e

os muitos outros eventos organi-
zados pelo Bankinter com empre-
sas e empresários permitiram-me
contactar com pessoas muito in-
teressantes e de elevada qualida-
de. Perante a crise que o país atra-
vessou e as limitações naturais do
mercado português, encontro
muitos casos de sucesso de em-
presários que ousaram ir para fora
e conseguiram, na maioria dos ca-

sos, alcançar o sucesso.
Estas são pessoas com inicia-

tiva, com garra e com visão que
adaptaram as suas empresas,
apostaram no capital humano, que
tem muita qualidade e experiên-
cia, formaram quadros e foram em
busca do mercado internacional.
E isto resulta no facto de agora se
encontrar, por todo o país, um ele-
vado número de empresas com ní-
veis de exportação muito bons e
contas muito robustas.

Como é que o Bankinterconse-
guiu terem pouco mais de três
anos um papel no financia-
mentoàsempresas, que repre-
senta 30% do negócio? Qual é
a estratégia de crescimento
neste segmento de negócio?
As empresas estão no ADN do

Bankinter, que tem a experiência,
o conhecimento e a capacidade de
apoiar muitas empresas e empre-
sários. Temos umaequipamotiva-
dae comprometida, centros de em-
presa e produtos e serviços dese-
nhados especificamente para aju-
dar os empresários portugueses a
gerir e rentabilizar o seu negócio.

A Banca de Empresas do
Bankinter Portugal partiu de uma
base muito pequena, mas tivemos
os argumentos paranos diferenciar
no mercado. Tudo isto é o resulta-
do de uma estratégia ambiciosa
para a banca de empresa, que re-
presenta cerca de 30% do negócio
do banco em Portugal e que ambi-
cionamos que cresçapara40% em
2021. Atualmente o peso emEspa-
nhaé de 50%, valorque estimamos
alcançar em Portugal em 2024.

Quais são os principais proble-

mas que afetam as empresas
e como é que poderiam ser
corrigidos?
Aqualidadedotecidoempresa-

rial português melhorou conside-
ravelmente naúltimadécada, rein-
ventando-se para atingir novos
mercados e acabando por atingir
patamares de excelência. Alguns
destes empresários são já referên-
ciapelas empresas que começaram
como startups e que hoje têm di-
mensão mundial. Tivemos contac-
to comestanovarealidade nas Pla-
taformas Empresariais que decor-
reram em Coimbra e de Braga. Há
dez anos, este cenário não existia.

Mas ainda há um longo cami-
nho a percorrer. O tecido empresa-
rialportuguêsémuitofragmentado,
com muitas empresas de pequenas
dimensões. Os projetos de investi-
mentoprecisamdeescala,easPME
poderiam ganhar avaliando opções
de fusão ou pela entrada de novos
acionistasquecapazesdetrazerca-
pital, valor, experiência de gestão,
novos clientes e fornecedores.

Por outro lado, Portugal tem
empresários muito bons, que cria-
ram empresas muito boas, mas
que têm dificuldade em delinear
um plano de sucessão, pelo que
por vezes sente-se falta de massa
crítica nas equipas de gestão des-
tas empresas.

Outro fator a ter em conta é
que, de uma forma abrangente,
Portugal tem hoje profissionais
muito bem preparados e de eleva-
do potencial, mas que têm saído
muito paraoutros mercados. É pre-
cisotrazerdenovoessetalentopara
o país e paraas empresas portugue-
sas. Temos visto iniciativas do go-
verno neste sentido, mas ainda há

muitos expatriados com elevado
perfil. Temos de perceber qual a
melhor formade atrair este capital
humano.

Qual é adiferençaentre aban-
ca de empresas em Portugal e
em Espanha? Em Portugal as
empresas dependem mais do
financiamento bancário do
que as espanholas?
Não há grandes diferenças en-

tre as empresas portuguesas e es-
panholas. Naminhaopinião, aprin-

cipal diferençaé o reduzido núme-
ro de emissores de dívida. Em Es-
panha existem mais empresas nos
mercados, e estão a abrir-se a fon-
tes de financiamento alternativas.
Neste momento, as maiores em-
presas olham para outras alterna-
tivas de financiamento e as médias
empresas, em Espanha, começam
a financiar-se no mercado de capi-
tais. Háé claramente umadiferen-
çaentre o mercado ibérico e outros
mercados mais desenvolvidos. Em
Portugal, o Bankinter está a apre-
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“As empresas estão no ADN do Bankinter”, diz José Luis Vega,
diretor de Banca de Empresas do Bankinter Portugal. Por isso
o objetivo é que a banca de empresa, que hoje representa cerca
de 30% do negócio, cresça para 40% em 2021 e atinja os 50%
em 2024.

Os bancos estão com
grande apetite para
financiar bons projetos

APlataformaEmpresarial é umainiciativado Bankinterem parceriacom
oJornal deNegócios,queorganizou fórunsdedebateparadiscutireana-
lisar diversas vertentes económicas, numa perspetiva local e nacional,
com aparticipação empresáriose gestores. Tendo sempre como temaOs
Caminhos do Futuro, chega amanhã, dia 12, ao Hotel Myriad em Lisboa,
das 9 às 12H30, depois de terpassado pelo Porto, Braga, Aveiro e Faro.
PARTICIPAÇÃO MEDIANTE INSCRIÇÃO EM:
www.plataformaempresarial.negocios.pt
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sentar às empresas fontes de fi-
nanciamento alternativo,
como a emissão de dívida no
mercado, bem como outros
mercados, como o Mercado
Alternativo de Renda Fixa
(MARF) em Espanha, tendo
como objetivo a atração de ca-
pital de investidores estrangei-
ros para investimento na dívi-
da emitida. �

Bankinter celebrou três anos em
Portugal. Três anos em que man-
tivemos o compromisso de apoiar
as famílias e empresas em Portu-
gal e contribuímos para a recupe-
ração e o desenvolvimento econó-
mico do país. Três anos em que
apresentámos ao mercado uma
oferta inovadora e diferenciada,
fazendo do Bankinter um banco
vivo e em crescimento, e a recom-
pensa de receber dos nossos clien-
tes o reconhecimento pelo traba-
lho desenvolvido.

Essa dinâmica e crescimento
devem-se em grande parte a qua-
tro vetores internos: a qualidade e
motivação das nossas equipas; os
nossos produtos e serviços; a pro-
ximidade do Bankinter com os
seus clientes, que se traduz tam-
bém em iniciativas como esta Pla-
taforma Empresarial; e o esforço
do banco em tentar entender quais
os caminhos do futuro, para me-
lhor criar e apresentar as necessá-
rias soluções ao mercado.

A perceção do que poderá ser
o crescimento das empresas e o
desenvolvimento económico a
curto e a médio prazo, bem como
quais são as necessidades dos
clientes bancários, são essenciais
para definir o que será o setor ban-
cárionofuturo,econsequentemen-
te paradesenharo Bankinterdo fu-
turo. São essas lições que o banco
procura retirar quando ouve per-
manentemente as suas equipas, o
mercado e, mais importante, os

seus clientes e potenciais clientes.
Esta Plataforma Empresarial

é importante para nós também
por isso: por ser mais um momen-
to em que podemos ouvir e dialo-
gar com representantes dos seto-
res privados e públicos, e assim
pensar no que mais poderemos fa-
zer pelas empresas pelos empre-
sários em Portugal.

Em resposta a esta “ausculta-
ção” das necessidades e da procu-
ra incessante das melhores solu-
ções para os nossos clientes, o
Bankinter tem disponibilizado ao
longo destes três anos uma oferta
diferenciadora e reconhecida pelo
mercado. Uma resposta sustenta-
da na já referida proximidade, mas
também no elevado e contínuo in-
vestimento na formação dos cola-
boradores e na inovação, através
do desenvolvimento de ferramen-
tas que permitem servir mais e
melhor os nossos clientes.

Para 2019 temos argumentos
para continuar a servir mais clien-
tes particulares e empresariais,
com foco especial na Banca de
Empresas e na Banca de Investi-
mentos, no Private Banking e no
segmento Premier, pelo que já
anunciámos a capacidade para
conceder cerca de 1.500 milhões
de euros de novo crédito e a aber-
tura de mais quatro Centro de
Empresas. Desta forma estamos a
reforçar o compromisso de contri-
buir para o crescimento da econo-
mianacional, através de umaatua-

ção responsável e com um finan-
ciamento adequado, procurando
encontrar um equilíbrio entre o
apoio à economia e a saudável ges-
tão do risco.

Para o Bankinter Portugal a di-
mensão não é fator crítico do nos-
so sucesso. Mas acreditamos ter
os argumentos para ser uma refe-
rência, através da manutenção de
uma operação equilibrada e sóli-
da, de uma oferta inovadora e de
serviços diferenciados. Temos a
ambição, a capacidade, a equipa, a
oferta e a proposta de valor para
servir mais clientes particulares e
empresas, para sermos uma refe-
rência como banco no setor em
Portugal e no âmbito do Grupo
Bankinter. É este o caminho que
procuramos seguir todos os dias.

É com este caminho do futuro
que iremos contribuir para o cres-
cimento económico de Portugal. �

O

Ouvir para desenhar
o futuro do Bankinter

Em 2019 temos
argumentos

para continuar
a servir mais

clientes
particulares e
empresariais.

A Plataforma
Empresarial

é mais um
momento

em que
pudemos ouvir

e dialogar.

ALBERTO RAMOS
CEO do Bankinter Portugal
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